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Resumo 
 
 
 
 
 

Peyon, Eduardo Rodrigues; Rudge, Ana Maria de Toledo Piza. Poesia, 
Psicanálise e a Construção do Conhecimento: Reverberações. Rio de 
Janeiro, 2008. 264p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

Essa dissertação de mestrado aborda as relações da poesia com a psicanálise 

buscando compreender a importância da primeira para a construção teórica da 

segunda. Assim, num primeiro momento buscou-se traçar um breve percurso acerca 

da poesia, para depois se adentrar a obra de Freud interrogando por que ele citou 

tanto os poetas. Nesse sentido, a diferenciação entre processos primários e 

secundários, além das noções de facilitação (Bahnung) e a posteriori 

(Nächtraglichkeit) são investigadas como importantes para uma articulação em torno 

da originariedade poética. Num segundo momento da dissertação, a partir da noção 

derridiana de différance, questiona-se o uso da poesia como exemplo ilustrativo da 

efetividade de uma teoria. Essa discussão é feita a partir do seminário de Lacan sobre 

o conto The Purloined Letter de E.A.Poe e sua conclusão de que uma carta sempre 

chega ao seu destino. 
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Processos Primários; Différance; Physis;  
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Abstract 
 
 
 
 
 

Peyon, Eduardo Rodrigues; Rudge, Ana Maria de Toledo Piza. Poetry, 
Psychoanalysis and the Construction of Knowledge: Reverberations. Rio 
de Janeiro, 2008. 264p. MSc Dissertation – Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 

This MSc dissertation focus is on the relationship of poetry and 

psychoanalysis, seeking to understand the importance of the first for the theoretical 

construction of the second. Thus, initially a brief tour on poetry is made, and then we 

enter the work of Freud questioning why he quoted the poets so often. Accordingly, 

the distinction between primary and secondary processes, in addition to the concepts 

of facilitation (Bahnung) and deffered action  (Nachträglichkeit) are investigated as 

important concepts to approach poetry originality. In a second moment of 

dissertation, from the Derrida’s notion of difference,  the use of poetry as an 

illustrative example of the effectiveness of a theory is questioned. This discussion 

takes as its starting point the seminar of Lacan on  The Purloined Letter of E. A. Poe 

and its conclusion that a letter always reaches its destination. 

 

 

Keywords 
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  Futuros Amantes 

 
Não se afobe, não 
Que nada é prá já 

O amor não tem pressa 
Ele pode esperar em silêncio 

Num fundo de armário 
Na posta-restante 

Milênios, milênios 
No ar 

E quem sabe, então 
O Rio será 

Alguma cidade submersa 
Os escafandristas virão 

Explorar sua casa 
Seus quartos, suas coisas 

Sua alma, desvãos 
Sábios em vão 

Tentarão decifrar 
O eco de antigas palavras 

Fragmentos de cartas, poemas 
Mentiras, retratos, 

Vestígios de estranha civilização 
Não se afobe, não 
Que nada é prá já 

Amores serão sempre amáveis 
Futuros amantes, quiçá 

Se amarão sem saber 
Com o amor que eu um dia 

Deixei para você 
                          (Chico Buarque de Holanda) 

 
Toda literatura consiste num esforço para tornar a vida real. Como todos sabem, ainda 
quando agem sem saber, a vida é absolutamente irreal na sua realidade direta; os 
campos, as cidades, as idéias, são coisas absolutamente fictícias, filhas de nossa 
complexa sensação de nós mesmos. São intransmissíveis todas as impressões salvo se 
as tornarmos literárias. As crianças são muito literárias porque dizem como sentem e 
não como deve sentir quem sente segundo outra pessoa. 
                                                         (Fernado Pessoa, “A Maioria da Gente Enferma”) 
 
Liberdade completa ninguém desfruta: começamos oprimidos pela sintaxe e 
acabamos às voltas com a Delegacia de Ordem Política e Social, mas, nos estreitos 
limites a que nos coagem a gramática e a lei, ainda nos podemos mexer. 
                                                                (Graciliano Ramos, “Memórias do Cárcere”) 
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